
1 

 

 

Experiências Comparadas de Desenvolvimento Econômico 
 

 

Período:  SEGUNDO SEMESTRE - 2025 

Professores:  CARLOS PINKUSFELD BASTOS 

NUMA MAZAT  

 

 

Programa do Curso 

 

 

1) O Desenvolvimento como Processo de Mudança Estrutural (7 aulas) 

 

 

1) Excedente, Crescimento Econômico e Mudança Estrutural. Uma Crítica à 

Economia do Desenvolvimento. (2 aulas) 

 

2) Desenvolvimento e Causação Cumulativa (1 aula) 

 

3) Variedades de Capitalismo (1 aula) 

 

4) Exportações, Comércio Internacional e Desenvolvimento Econômico (2 aulas) 

 

5) Regimes de Crescimento, Distribuição de Renda e Desenvolvimento (1 aula) 

 

Textos: Medeiros e Serrano (1997, 2004); Kuznets (1973); Kuznets (1989)[1980]; 

Syrquin (1988); Bastos e Britto (2010); Toner (1999); Cesaratto, Serrano, Stirati (2003); 

Deleide & Mazzucato (2018); Medeiros (2019); Ho (2012, 2013); Shaikh (1999); 

Medeiros e Trebat (2018); Cornwall (1977); Scitovsky (2010), Bastos e Ferraz (2014), 

Marcato e Baltar (2020), Elmslie (1994), Cesaratto (2012), Bastos e Oliveira (2019), 

Medeiros e Trebat (2016), Medeiros (2001), Timmer et al. (2015), Jorgenson & Timmer  

(2011); Little et al. (1970); Baccaro & Pontusson (2016); Hall & Soskice (2001); Passos 

& Morlin (2022); Chang (2010); Bastos e Oliveira (2016); Bastos e Pereira (2024). 

 

  

2) Sistemas Monetários Internacionais e Padrões de Desenvolvimento (4 aulas) 

 

 

1) Bretton Woods; Golden Age: construção, auge crise e ruptura (1-2 aulas) 

 

2) Difusão e descontinuidade da Industrialização na Periferia (1 aula) 

 

 

3) As transformações no Capitalismo Global no século XXI (1 aula) 
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Panitch e Gindin (2012), Cavalieri, Garegnani, Lucii (2009) De Long (1996), Marglin e 

Schor (1990), De Long & Eichengreen (1991), Bastos & Mazat (2015), Medeiros (2008), 

Ocampo e Parra (2007), Boughton, Moggridge (2002); Mazat & Medeiros (2019) 

 

 

3) O Desenvolvimento no Novo Milênio: Novos Desafios (4 aulas) 

 

 

1) Auge e declínio da globalização neoliberal liderada pelos EUA e a Ascensão 

Chinesa (2 aulas) 

 

2) IDE, Cadeias Globais de Valor e Divisão internacional do Trabalho (1 aula) 

 

3) Automação, Digitalização e a Economia dos Serviços e Perspectivas da Política 

Industrial (1 aula) 

 

Textos: Kotz, (2015), Cox, M. (2012); Brooks, S; Wohlforth, (2016), TDR, (2018), 

Medeiros, Serrano, Freitas, (2016), McNally, (2020), Medeiros, Amico, (2019), 

Medeiros, Trebat, (2017); Milberg, Winkler, (2013), Stansbury, Summers, (2020), TDR, 

(2018), Felipe, Mehta, (2016), Deleide e Mazzucatto, (2018) 
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